
Pequeno relato e indignação com a retirada dos alunos 
do campus pela força policial. 
 
 
 
Na reunião do CADE, que aconteceu na reitoria na manhã do 
dia 20 (quarta-feira),  teve a presença do reitor e do vice-
reitor além do Prof. Durigam que é o pró-reitor de 
administração e a secretária geral Profª Maria Dalva. Todos os 
presentes no Conselho estavam visivelmente abalados com a 
notícia de Araraquara e da invasão também do Instituto de 
Artes que havia acontecido de madrugada. O reitor fez uma 
fala muito próxima do seu e-mail  já enviado à comunidade 
pedindo ordem e reiterando a sua posição de que sempre 
esteve aberto ao diálogo e de que não pode aceitar essa 
situação das invasões porque isso ameaça o estado de 
direito arduamente conquistado. Depois de sua fala, houve 
mais ou menos 10 inscritos e todos criticaram muito o que 
aconteceu em nossa unidade e criticaram também condutas 
mais gerais da universidade. Penso que o reitor  ficou 
surpreso e não gostou de ouvir o que ele ouviu. 
Não vou lembrar em detalhes a fala de todos mas a reunião é 
gravada. Eu falei sobre o que penso serem os condicionantes 
que levaram a essa crise e mencionei sobretudo: a presença 
de um autoritarismo  nas relações em geral na sociedade e na 
universidade em particular; a falência do papel de 
representação que arrasta  um falso diálogo: as pessoas são 
colocadas em situação de fala mas não são levadas a sério;  a 
ausência de um  plano de carreira para funcionários e 
professores; o horizonte incerto que há para os alunos das 
ciências humanas que necessitam, em razão de seus objetos 
de estudo, conviverem com a contradição e a dissidência; o 
caminho inexorável da universidade em uma única direção e o 
predomínio de uma ciência que valoriza o produto e o 
resultado. 
Para concluir esse pequeno relato, penso que a contradição e 
a dissidência assim como a concordância são a seiva que 
alimenta os vasos comunicantes entre os indivíduos que 



compõem um corpo social saudável.  Se isso não for 
respeitado  cedo ou tarde haverá patologia , convulsão e 
hecatombe. 
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